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D26 - Estabelecer relações entre a tese e os argumentos oferecidos para sustenta- 

 
la. 

 
 
1_ Leia o texto abaixo: 

Os filhos podem dormir com os pais? 
 

(Fragmento) 
 

Maria Tereza – Se é eventual, tudo bem. Quando é sistemático, prejudica a intimidade do casal. De 
qualquer forma, é importante perceber as motivações subjacentes ao pedido e descobrir outras maneiras 
aceitáveis de atendê-las. Por vezes, a criança está com medo, insegura, ou sente que tem poucas oportunidades 
de contato com os pais. Podem ser criados recursos próprios para lidar com seus medos e inseguranças, fazendo 
ela se sentir mais competente. 
 

Posternak – Este hábito é bem freqüente. Tem a ver com comodismo – é mais rápido atender ao pedido dos 
filhos que agüentar birra no meio da madrugada; e com culpa – “coitadinho, eu saio quando ainda dorme e volto 
quando já está dormindo”. O que falta são limites claros e concretos. A criança que “sacaneia” os pais para dormir 
também o faz para comer, escolher roupa ou aceitar as saídas familiares. 
 

ISTOÉ, setembro de 2003 -1772. 
 
O argumento usado para mostrar que os pais agem por comodismo encontra-se na alternativa: 
 

(A)​a birra na madrugada é pior. 
(B)​a criança tem motivações subjacentes. 
(C)​o fato é muitas vezes eventual. 

 
(D) os limites estão claros. 

 
2_ Leia o texto abaixo: 

O que é ser adotado 
 

Os alunos do primeiro ano, da professora Débora, discutiam a fotografia de uma família. Um 
menino na foto tinha os cabelos de cor diferente dos outros membros da família. 
 

Um aluno sugeriu que ele talvez fosse adotado e uma garotinha disse: 
– Sei tudo de filhos adotados porque sou adotada. 

 
– O que é ser adotado? – outra criança perguntou. 
– Quer dizer que você cresce no coração da mãe, em vez de crescer na barriga. 

DOLAN, George. Você Não Está Só. Ediouro 
 
O aluno sugeriu que a criança da foto tinha sido adotada porque: 
 

A)​os cabelos dela eram diferentes. 
 

B)​estava na foto da família. 
C)​pertencia a uma família. 

 



D)​cresceu na barriga da mãe. 
 
3_ Leia o texto abaixo. 
 

O LEÃO E O RATO 
 

Diz que um leão enorme ia andando chateado, não muito rei dos animais, porque tinha acabado 
de brigar com a mulher e esta lhe dissera poucas e boas. 
 

Ainda com as palavras da mulher o aborrecendo, o leão subitamente se defrontou com um 
pequeno rato, o ratinho menor que ele já tinha visto. 
 

147 



Pisou-lhe a cauda e, enquanto o rato forçava inutilmente para fugir, o leão gritou: “Miserável 
criatura, estúpida, ínfima, vil, torpe: não conheço na criação nada mais insignificante e nojento. Vou lhe 
deixar com vida apenas para que você possa sofrer toda a humilhação do que lhe disse, você, 
desgraçado, inferior, mesquinho, rato!” E soltou-o. 
 

O rato correu o mais que pôde, mas, quando já estava a salvo, gritou pro leão: “Será que Vossa 
 
Excelência poderia escrever isso para mim? Vou me encontrar agora mesmo com uma lesma que eu 
conheço e quero repetir isso para ela com as mesmas palavras”. 
 

FERNANDES, Millôr. Fábulas Fabulosas. 
 
O rato queria repetir as mesmas palavras para a lesma, porque 
 

A)​achou bonitas as palavras que o leão lhe disse e queria agradar a lesma. 
 

B)​conhecia a lesma e sabia que ela gostava de palavras bonitas e difíceis. 
 

C)​foi humilhado pelo leão e descontava sua raiva na lesma, que era menor que ele. 
 

D)​tinha brigado também com a mulher, que por raiva, lhe dissera poucas e boas. 
 
4_ Leia o texto para responder a questão abaixo: 
 

O IMPÉRIO DA VAIDADE 
 

Você sabe por que a televisão, a publicidade, o cinema e os jornais defendem os músculos 
torneados, as vitaminas milagrosas, as modelos longilíneas e as academias de ginástica? Porque tudo 
isso dá dinheiro. Sabe por que ninguém fala do afeto e do respeito entre duas pessoas comuns, mesmo 
meio gordas, um pouco feias, que fazem piquenique na praia? Porque isso não dá dinheiro para os 
negociantes, mas dá prazer para os participantes. 
 

O prazer é físico, independentemente do físico que se tenha: namorar, tomar milk-shake, sentir o 
sol na pele, carregar o filho no colo, andar descalço, ficar em casa sem fazer nada. Os melhores 
prazeres são de graça − a conversa com o amigo, o cheiro do jasmim, a rua vazia de madrugada −, e a 
humanidade sempre gostou de conviver com eles. Comer uma feijoada com os amigos, tomar uma 
caipirinha no sábado também é uma grande pedida. Ter um momento de prazer é compensar muitos 
momentos de desprazer. Relaxar, descansar, despreocupar-se, desligar-se da competição, da áspera 
luta pela vida − isso é prazer. 
 

Mas vivemos num mundo onde relaxar e desligar-se se tornou um problema. O prazer gratuito, 
espontâneo, está cada vez mais difícil. O que importa, o que vale, é o prazer que se compra e se exibe, 
o que não deixa de ser um aspecto da competição. Estamos submetidos a uma cultura atroz, que quer 
fazer-nos infelizes, ansiosos, neuróticos. As filhas precisam ser Xuxas, as namoradas precisam ser 
modelos que desfilam em Paris, os homens não podem assumir sua idade. 
 

Não vivemos a ditadura do corpo, mas seu contrário: um massacre da indústria e do comércio. 
Querem que sintamos culpa quando nossa silhueta fica um pouco mais gorda, não porque querem que 
sejamos mais saudáveis − mas porque, se não ficarmos angustiados, não faremos mais regimes, não 
compraremos mais produtos dietéticos, nem produtos de beleza, nem roupas e mais roupas. Precisam 
da nossa impotência, da nossa insegurança, da nossa angústia. 
 

O único valor coerente que essa cultura apresenta é o narcisismo. 
 

LEITE, Paulo Moreira. O império da vaidade. Veja, 23 ago. 1995. p. 79. 
 
O autor pretende influenciar os leitores para que eles 
 

(A)​evitem todos os prazeres cuja obtenção depende de dinheiro. 
(B)​excluam de sua vida todas as atividade incentivadas pela mídia. 

 
(C)​fiquem mais em casa e voltem a fazer os programas de antigamente. 



(D)​sejam mais críticos em relação ao incentivo do consumo pela mídia 
 
5_ Leia o texto para responder a questão abaixo: 
 

O namoro na adolescência 
 

Um namoro, para acontecer de forma positiva, precisa de vários ingredientes: a começar pela 
família, que não seja muito rígida e atrasada nos seus valores, seja conversável, e, ao mesmo tempo, 
tenha limites muito claros de comportamento. O adolescente precisa disto, para se sentir seguro. O 
outro aspecto tem a ver com o próprio adolescente e suas condições internas, que determinarão suas 
necessidades e a própria escolha. São fatores inconscientes, que fazem com que a Mariazinha se 
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encante com o jeito tímido do João e não dê pelota para o herói da turma, o Mário. Aspectos 
situacionais, como a relação harmoniosa ou não entre os pais do adolescente, também influenciarão o 
seu namoro. Um relacionamento em que um dos parceiros vem de um lar em crise, é, de saída, dose de 
leão para o outro, que passa a ser utilizado como anteparo de todas as dores e frustrações. 
Geralmente, esta carga é demais para o outro parceiro, que também enfrenta suas crises pelas próprias 
condições de adolescente. Entrar em contato com a outra pessoa, senti-la, ouvi-la, depender dela 
afetivamente e, ao mesmo tempo, não massacrá-la de exigências, e não ter medo de se entregar, é 
tarefa difícil em qualquer idade. Mas é assim que começa este aprendizado de relacionar-se 
afetivamente e que vai durar a vida toda. 

SUPLICY, Marta. A condição da mulher. São Paulo: 
 

Brasiliense, 1984 
 
Para um namoro acontecer de forma positiva, o adolescente precisa do apoio da família. 
 

O argumento que defende essa idéia é 
 

(A)​a família é o anteparo das frustrações. 
 

(B)​a família tem uma relação harmoniosa. 
(C)​o adolescente segue o exemplo da família. 

 
(D)​o apoio da família dá segurança ao jovem. 

 
6_ Leia o texto abaixo e responda. 
 

EDUCAÇÃO DE HOJE ADIA O FIM DA ADOLESCÊNCIA 
 

Há pouco tempo recebi uma mensagem que me provocou uma boa reflexão. O interessante é que 
não foi o conteúdo dela que fisgou minha atenção, e sim sua primeira linha, em que os remetentes se 
identificavam. Para ser clara, vou reproduzi-la: “Somos dois adolescentes, com 21 e 23 anos...”. 
 

Minha primeira reação foi sorrir: agora, os jovens acreditam que a adolescência se estende até, 
pelo menos, aos 23 anos?! Mas, em seguida, eu me dei conta do mais importante dessa história: que a 
criança pode ser criança quando é tratada como tal, e o mesmo acontece com o adolescente. Os dois 
jovens adultos se veem como adolescentes, porque, de alguma maneira, contribuímos para tanto. 
 

A adolescência tinha época certa para começar até um tempo atrás, ou seja, com a puberdade, 
época das grandes mudanças físicas. E terminar também: era quando o adolescente, finalmente, 
assumia total responsabilidade sobre sua vida e tornava-se adulto. Agora, as crianças já começam a se 
comportar e a se sentir como adolescentes muito tempo antes da puberdade se manifestar e, pelo jeito, 
continuam se comportando e vivendo assim por muito mais tempo. Qual é a parcela de 
responsabilidade dos adultos e educadores? 
 

Fonte: Disponível em: http://www.santanna.g12.br/professores/ana_paula_port/atividade_reforco_lp_9anos.pdf. Acesso em: 30 mai 2012. 
Adaptado. 

 
A oração grifada no texto estabelece com a oração seguinte uma relação de 
 

A)​adição. 
 

B)​condição. 
C)​oposição. 
D)​explicação. 

 
7_ Leia o texto abaixo. 
 

Que mudanças no clima afetaram a humanidade? 
 

Não é exagero dizer que a história da humanidade sempre esteve ligada às transformações 
climáticas. Sobretudo até o século 20, quando ainda não havia tecnologia suficiente para tornar mais 
toleráveis as variações bruscas ou prolongadas de tempo e temperatura. Essas alterações fizeram o 



homem descer das árvores, extinguiram civilizações, impulsionaram migrações e decidiram guerras. 
Para exemplificar o que foi dito, vale relembrar dois fatos históricos: em 2007, a concentração de 
poluentes no ar eleva a temperatura do planeta para os níveis mais altos dos últimos 150 mil anos; em 
junho de 1944, as forças aliadas precisaram esperar semanas pelo melhor clima para o desembarque 
na Normandia, decisivo na derrota Nazista; em 1812, o inverno rigorosíssimo aniquila as tropas de 
Napoleão Bonaparte que haviam invadido a Rússia; em 1788, a seca causa a quebra de safras e 
espalha a fome. O fato contribui, ainda que secundariamente, para a Revolução Francesa em 1789, 
como lenda. 
 

Mundo estranho. Edição 65, julho 2007. p. 48. 
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Um dos argumentos que sustenta a ideia defendida nesse texto é: 
 

A)​mudanças climáticas decidiram guerras. 
 

B)​até o século XX a tecnologia controlava o clima. 
 

C)​mudanças climáticas afetam apenas a Europa. 
D)​migrações e climas são fenômenos independentes. 

 
8_ Leia o texto abaixo e responda. 

 
Ai, que sono! 

 
A cabeça fica pesada, os olhos não param abertos, os movimentos se tornam vagarosos... Aos 

poucos, você vai se desligando de tudo e quase nem ouve mais a TV nem as vozes das pessoas ao 
redor. Está na hora de ir para a cama! 
 

Dormir é gostoso. Tanto que dá a maior preguiça acordar de manhã. Cair no sono também é 
importante para a saúde, porque ajuda a descansar e recarregar as energias. 

Além disso, enquanto dormimos, muitas coisas acontecem em nosso corpo. 
 

Os sentidos funcionam, mas o cérebro reage menos aos estímulos. Porém, se você tiver uma 
sensação na pele ou sentir um cheiro, isso pode influenciar seus sonhos. 
 

As pálpebras se fecham para evitar a entrada de luz. Nós somos programados para descansar 
quando está escuro. 
 

A respiração fica mais lenta. Com os órgãos funcionando devagar precisamos de menos oxigênio. 
Os ouvidos praticamente se desligam. Só ouvimos sons bem altos, como o do despertador 

tocando. 
 

O organismo libera maior quantidade de substâncias que estimulam o crescimento e renovam as 
células. 

A temperatura do corpo cai e sentimos um pouquinho de frio. 
Recreio. n. 468, p. 12. 

 
Durante o sono, a respiração é mais lenta, porque 
 

A)​a temperatura do corpo diminui. 
B)​as pálpebras se fecham. 

 
C)​o corpo precisa de menos oxigênio. 
D) os ouvidos se desligam. 

 
9_ Leia o texto abaixo. 

Uma nova geografia 
 

As fronteiras entre os países sempre foram estabelecidas por guerras ou por tratados 
diplomáticos. Em tempos atuais, são definidas também pelo aquecimento global. Uma nova 
demarcação entre Itália e França deverá ser aprovada no Parlamento italiano no final deste mês. Com o 
derretimento das geleiras, verificou-se que “nem sempre a linha do cume coincide com a montanha que 
está por baixo”, afirmou o deputado Franco Narducci, autor do projeto de lei. Onde não há mais neve a 
divisão será o topo da rocha. [...] 
 

Uma comissão de especialistas italianos e suíços verificou recentemente a diminuição das galerias 
em torno do monte Cervino, também chamado de Matterhorn no lado suíço. A linha exata formada pelas 
montanhas será estabelecida por imagens aéreas. O deputado Narducci irá propor a mesma 
negociação para França e Áustria, diz a CNN. [..] 
 

Revista da Semana. Ed. 83. São Paulo: Abril, abr. 2009. p. 26. 
 



De acordo com esse texto, o aquecimento global redefine fronteiras entre países da Europa por causa 
 

A)​da linha formada pelas montanhas. 
 

B)​das ações dos políticos dos países. 
C)​do derretimento das geleiras. 

 
D)​dos tratados diplomáticos. 

 
10_ Leia o texto abaixo. 

Português popular 
 

O Brasil anda mesmo em alta no mundo, e a Língua Portuguesa não fica atrás em popularidade. 
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Segundo a coluna do jornalista Anselmo Góis, no jornal O Globo, o Comitê Olímpico Internacional 
 
(COI) ofereceu aos seus 300 funcionários duas opções “linguísticas”: a chance de aprender a língua 
russa – por causa dos Jogos de Inverno em Sogi, que serão realizados em 2014 – e o português – haja 
vista a proximidade dos Jogos Olímpicos de 2016 com sede no Rio de Janeiro. Resultado: apenas 5 
pessoas, em meio aos 300 funcionários do COI, escolheram estudar russo. Em contrapartida, os outros 
200 preferiram estudar a língua falada no Brasil. 
 
Nosso idioma vai muito bem, obrigado. 
 

Língua Portuguesa, ano 4, n. 53, mar. 2010, p. 11. 
 
 
Nesse texto, qual é o argumento utilizado pelo autor para sustentar sua tese? 
 

A)​“O Brasil anda mesmo em alta no mundo, e a Língua Portuguesa não fica atrás em popularidade.”. 
 

B)​ “...  o  Comitê  Olímpico  Internacional  (COI)  ofereceu  aos  seus  300  funcionários  duas  opções 
‘linguísticas’:...”. 

 
C)​“... haja vista a proximidade dos Jogos Olímpicos de 2016 com sede no Rio de Janeiro.”. 

 
D)​“... apenas 5 pessoas, em meio aos 300 funcionários do COI, escolheram estudar russo.”. 

 
11_ Leia o texto abaixo. 

Conservar para sobreviver 
 

A evolução do conhecimento do homem levou-o, aos poucos, a novas descobertas. 
 

A do fogo foi o primeiro passo para a conservação dos alimentos. Surgiram os primeiros assados 
da História, que, ao que tudo indica, inicialmente tinham por objetivo facilitar a mastigação, mas 
justamente esse alimento demorava mais para se deteriorar, constituindo-se na primeira técnica de 
conservação. A seguir, como o fogo espantasse animais, os homens começaram a deixar suas caças 
penduradas perto dele, o que casualmente permitiu-lhes a descoberta de um novo tipo de conservação: 
a defumação. 
 

O princípio era simples: a desidratação (que é a retirada da água pelo calor – o que acontece 
quando se toma sol em excesso). Outros alimentos, como grãos e frutos, também foram desidratados, 
atendendo à necessidade de conservar. 

NETO, Egídio Trambaiolli. Alimentos em pratos limpos. Fragmento. 
 
A ideia defendida nesse texto é comprovada pela 
 

A)​descoberta da desidratação de alimentos. 
 

B)​necessidade de facilitar a mastigação. 
C)​demora em conservar os alimentos. 

 
D)​dificuldade em descobrir a defumação. 

 
12_ Leia o texto abaixo. 

Golfinho também é gente 
 

Apesar do título acima, esclareço logo que eu não acho que golfinhos sejam “humanos”. 
 

Mas podem ser “pessoas”. Se considerarmos uma pessoa como um ser autônomo e ciente de sua 
identidade, então, os golfinhos têm todo o direito de pleitear essa distinção. Em um estudo que fiz em 
2001 com minha colega Diana Reiss – Ph.D. em cognição e comportamento animal –, provamos que os 
golfinhos-nariz-de-garrafa reconhecem a si mesmos em espelhos. Essa é uma capacidade rara no 
mundo animal, um clube que, além de humanos, só havia admitido os chimpanzés-anãos. Pelo menos 
até onde a ciência sabia. 
 



MARINO, Lori. Galileu: março, 2010. 
 
O argumento que sustenta a tese de que os golfinhos podem ser pessoas é: 
 

A)​os golfinhos reconhecem a si mesmos em espelhos. 
 

B)​os golfinhos têm direito de reivindicar a classificação de pessoas. 
C)​uma coisa rara no mundo animal é a capacidade de reconhecer-se no espelho. 
D)​uma pessoa é um ser autônomo e ciente de sua identidade. 
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13_ Leia o texto abaixo. 
 

Presente sem preço 
 

Quantas vezes você já ouviu que o dinheiro compra tudo menos a felicidade? 
 

Na hora de buscar presentes de fim de ano, pense nisso e use a criatividade e a participação. 
Conversávamos sobre isso [...] e surgiram várias ideias interessantes. 
 

Por exemplo, bombons reembalados por uma criação sua e materiais comprados em papelaria 
ganharão enorme personalidade. Um simples óleo de massagem de menos de R$10,00 pode valer 
muito mais se vier com a massagem, que você oferece, assim como um livro para a criança deve vir 
acompanhado da respectiva leitura. Que tal comprar apenas um baralho, chamar os amigos e dar o 
conjunto (baralho + amigos) de presente para que quem o receba ganhe horas de diversão em boa 
companhia? Ou compre um DVD e acrescente no embrulho uma pipoca de micro-ondas, que vale a 
combinação de ver o filme junto? Quando você participa, o presente, como diz a propaganda, não tem 
preço. 
 

CHARLAB, Sérgio. Seleções Reader´s Digest, Dezembro 2009. p. 5. 
 
Nesse texto, qual é a ideia defendida pelo autor? 
 

A)​A criatividade e a participação devem fazer parte do presente. 
 

B)​A propaganda defende que presente tem que ser caro. 
 

C)​O dinheiro compra tudo menos a felicidade. 
D) O livro deve vir acompanhado da respectiva leitura. 
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D26 - Estabelecer relações entre a tese e os argumentos oferecidos para sustenta- 

 
la. 

 
 
 
 

Questões Resposta Correta 
1 A 
2 A 
3 C 
4 C 
5 D 
6 D 
7 A 
8 C 
9 C 
10 D 
11 A 
12 A 
13 A 

 
Fonte: Adaptado de < http://profwarles.blogspot.com.br/2012/07/simulados-preparatorio-para-prova.html> 
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